Capítulo 57. O camponês que o encontrou varrendo humilde​mente a igreja e, convertido, entrou na ordem e foi um santo frade. 

1 Tendo ido à igreja de uma vila da cidade de Assis, co​meçou a varrê-la humildemente e limpá-la. Saiu imediatamente, a notí​cia sobre ele por toda a vila, pois com prazer era visto por aquelas pessoas, e ouvido com prazer ainda maior. 2 Assim que ou​viu isso, um camponês de admirável simplicidade, chamado João, que estava arando em seu campo, dirigiu-se logo a ele e o encon​trou varrendo a igreja humilde e devotamente. 3 E lhe disse: “Ir​mão, dá-me a vassoura, pois quero te ajudar”. E, recebendo a vas​soura de suas mãos, varreu o que faltava.
4 Sentaram-se juntos, e ele disse ao bem-aventurado Francisco: “Irmão, já faz tempo que tenho vontade de servir a Deus, especi​almente depois que ouvi falar de ti e dos teus frades, mas não sa​bia como chegar a ti. 5 Por isso, agora que agradou ao Senhor que eu te visse, quero fazer o que te agradar”.
6 Considerando o seu fervor, o bem-aventurado Francisco exultou no Se​nhor, principalmente porque naquele tempo tinha poucos frades e lhe parecia que, por sua simplicidade e pureza, deveria ser um bom religioso. 7 Então lhe disse: “Irmão, se queres participar de nossa vida e companhia, é preciso que te desfaças de tudo que pode ter sem escândalo e  dês tudo aos pobres (cf. Mt 19 ,21), conforme o conselho do santo Evangelho, pois assim fizeram todos os meus frades que puderam”.
8 Ouvindo isso, voltou logo para o campo, onde tinha deixado os bois, e os soltou. Levou um a São Francisco e disse: “Ir​mão, por muitos anos servi a meu pai e a todos os de minha casa. 9 Embora seja pequena esta porção de minha herança, quero rece​ber este boi como minha parte e dá-lo aos pobres, segundo me​lhor te parecer”.
10 Mas vendo que queria deixá-los, seus pais e seus irmãos, que eram ainda pequenos, e todos os de sua casa começaram a chorar tão fortemente e a erguer vozes tão dolorosas que o bem-aventurado Fran​cisco se moveu de piedade, porque era uma família gran​de e de poucos recursos. 11 Disse-lhes: o bem-aventurado Francisco: “Preparai uma refeição para todos nós, comamos todos juntos, e não choreis, porque vou deixá-los bem alegres”. Eles logo prepararam e come​ram todos juntos com grande alegria.
12 Depois da refeição, disse-lhes o bem-aventurado Francisco: “Este vosso fi​lho quer servir a Deus, e disso não deveis entristecer-vos, mas alegrar-vos muito. 13 Com efeito, não só diante de Deus mas também diante deste século, a vós é dada uma grande honra e proveito para as almas e os corpos, pois Deus é honrado com vossa carne e todos os nossos frades serão vossos filhos e ir​mãos. 14 Não posso nem devo devolvê-lo a vós, porque é criatura de Deus e ele quer servir a seu criador, a quem servir é reinar. 15 Mas, para terdes dele um consolo, quero que ele ceda a vós este boi que lhe pertence, porque sois pobres, embora, segundo o Evangelho, deveria dá-lo a outros pobres” (cf. Mt 19,21). 16 E to​dos ficaram consolados com as palavras do bem-aventurado Francisco e se alegraram, sobretudo pelo boi que lhes foi devolvido, porque eram muito pobres.
17 E como agradava muito ao bem-aventurado Francisco a pura e santa simplicidade, em si e nos outros, imediatamente o vestiu com as roupas da religião e o levava humildemente consigo, como seu companheiro. 18 Pois ele de uma simplicidade tão grande que tinha que fazer tudo que o bem-aventurado Francisco fazia. Assim, quando São Francisco estava a rezar numa igreja ou em outro lugar, ele queria vê-lo, para conformar-se exatamente em todos os seus atos e gestos. 19 De modo que, se São Francisco dobrava os joe​lhos, ou elevava as mãos ao céu (cf. Dt 32,40), ou cuspia, ou tos​sia, ou suspirava, também ele fazia tudo parecido. 20 Quando o bem-aventurado Francisco percebeu isso, começou a repreendê-lo com grande alegria por essas simplicidades. 21 Mas ele lhe respondeu: “Irmão, prometi fazer tudo o que tu fazes e, então, preciso ser con​forme a ti em tudo”. 22 Vendo-o tão puro e simples, o bem-aventurado Francisco ficou muito admirado e contente.
23 De fato, depois ele começou a progredir tanto em todas as virtudes e bons costumes que o bem-aventurado Francisco e todos os outros frades se admiravam muito de sua perfeição. Pouco tempo depois, ele morreu naquele santo progresso de virtudes. 24 Por isso, mais tarde, quando, com muita alegria interior e exterior, o bem-aventurado Francisco falava com os frades sobre o seu comportamento, não o chamava de Frei João, mas de São João.

